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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho é decorrente de uma pesquisa de mestrado que se propõe a investigar como o linguajear e emocionar da docência se modificam no início da carreira.  O estudo foi desencadeado pelo desconforto que a metodologia do ensino de Matemática, baseada em sua maioria na apresentação do conteúdo e na realização de exercícios, causava tanto nos estudantes quanto na professora. A situação vivenciada nos primeiros anos da docência indicava a necessidade de estabelecer outro linguajear e emocionar com os estudantes, no qual favorecessem suas aprendizagens e não mais os negassem enquanto sujeitos aprendentes. Escolhemos a metodologia de Projetos de Aprendizagem como proposta metodológica que favorecesse a aprendizagem pela colaboração e cooperação, o que demandava a construção do saber no coletivo.
2 CAMINHO METODOLÓGICO
Para conhecermos as transformações no linguajear e no emocionar foi necessário utilizar um instrumento de acompanhamento das atividades docente. Buscamos uma ferramenta que possibilitasse o compartilhar das experiências, ao mesmo tempo em que favorecesse o processo reflexivo, pois ao evocar as memórias e recontar o viver da docência, passamos a refletir sobre elas. Escolhemos o diário de aula como instrumento para o registro da experiência vivida, de junho a dezembro de 2012 no ensino de Matemática com os alunos do sexto e sétimo anos, em uma escola da rede pública de Ensino Fundamental da cidade de Rio Grande/RS.

No “Diário de uma Professora Iniciante” tecemos um conversar reflexivo, no qual o conversar é um fluir entrelaçado do linguajear e do emocionar, que significa “dar voltas com” (MATURANA, 2002). Analisamos e discutimos o “dar voltas com” a partir da Investigação Narrativa, que se constitui tanto como fenômeno que se investiga, como método de investigação, e seu estudo é, portanto, o estudo da forma em que nós experimentamos o mundo (CONNELLY; CLANDININ, 1995). 
3 O CONVERSAR REFLEXIVO NO DIÁRIO DE UMA PROFESSORA INICIANTE
O conversar mostrou a professora iniciante com muitas inquietações em relação ao seu fazer docente. O diário trouxe indicadores da insatisfação com a metodologia de ensino utilizada e o quanto o trabalho na perspectiva reprodutiva se refletia na falta de desejo de aprender dos estudantes. O linguajear presente no diário mostrou um emocionar de conflito com as certezas relacionadas aos processos de ensinar e aprender. 
“Ah não professora, de novo! A senhora só dá matéria, matéria...”. [...] Nego o aluno e continuo a desenvolver os conteúdos como se a situação ocorrida não me perturbasse. [...] Não sei muito bem o que fazer porque eu também não estou gostando das minhas aulas. Tenho que mudar!!! (Excerto do Diário de uma Professora Iniciante).

Questionar a maneira de ensinar, os efeitos de suas ações e em que estas se apoiam, exigiu uma disponibilidade afetiva e uma capacidade de discernir reações interiores, portadoras de certezas sobre os fundamentos de nossa ação (TARDIF, 2010). Para Schön (1995) quando o professor reflete sobre a “reflexão-na-ação”, pode pensar no que aconteceu, no que observou e no significado que deu à experiência vivida. Refletir sobre a “reflexão-na-ação” é uma ação, uma observação e uma descrição, que exige o uso de palavras. Nesse sentido, o diário como ferramenta de registro das atividades pedagógicas possibilitou a reflexão.
O que aprendemos a partir desta experiência? Aprendemos a respeitar os diferentes sujeitos e aceitá-los na sua singularidade, aprendemos a refletir na ação e a tomar decisões a respeito do que já está determinado de antemão (sistema escolar, ambiente físico, relações sociais, finalidades e objetivos educativos) que normalmente não questionávamos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Refletir na e sobre a ação nos permitiu compreender os fundamentos do nosso fazer que emerge da nossa constituição docente que, em sua maioria, se deu através da incorporação de um modo de viver. O que nos mobilizou e forneceu subsídios para realizarmos a reflexão e, consequentemente, modificarmos as condutas estabelecidas com os estudantes, foi estarmos em formação continuada.

Problematizar a própria ação docente e as questões que permeiam a profissão nos possibilitou questionar e compreender as razões pelas quais definimos nosso linguajear e emocionar no espaço de sala de aula e, consequentemente, qual cultura de escola queremos gerar com os alunos. Queremos gerar uma cultura que legitime a ação de todos os sujeitos como protagonistas dos processos de ensinar e aprender, de forma recíproca e igualmente válida.
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